
  

Prezados Senhores, 
  

Para conhecimento e para pensar... 
  

Em abril, o FMI divulgou o estudo “The financial impact of longevity risk”. 
  

Ver... http://www.imf.org/external/pubs/ft/gfsr/2012/01/pdf/c4.pdf 
  

O objetivo principal do texto foi avaliar os efeitos, em termos de previdência, do aumento da expectativa de vida 
nas populações. Especificamente, 3 anos, ao longo dos próximos 40 anos. 
  

Pode-se argumentar (em parte, com razão) que existem outros fatos mais urgentes com o que se preocupar. Ou, 
como dizia Keynes, em uma frase bastante citada, “no longo prazo, todos estaremos mortos.”. Entretanto, é um 
alerta às sociedades para o tamanho do problema e quais medidas corretivas deverão ser tomadas: aumento na 
contribuição, atraso na data da aposentadoria, contratação de empresas especializadas em transferências de riscos, 
etc.  
  

A tabela abaixo exemplifica a situação, onde todos os valores foram transformados em termos do PIB de cada 
país (em dados de 2010). 
 

 
 

Assim, temos: 
  

 Na 1ª coluna, o volume atual de ativos, a serem usados na aposentadoria. 

 Na 2ª coluna, o valor presente dos montantes necessários para a aposentadoria. A faixa de valores é função 
da relação aposentadoria/salário da ativa (60% ou 80%). A hipótese para um renda menor do aposentado é 
que, teoricamente, esses possuem benefícios fiscais, não necessitam guardar dinheiro para o futuro e não 
têm despesas relativas ao trabalho (como transportes, etc), para citar alguns fatores. 

 Na 3ª coluna, o débito atual de cada governo, ainda calculado em relação ao PIB. 

 Na 4ª coluna, a diferença entre os ativos atuais e o montante necessário à aposentadoria, sem ainda levar em 
conta o aumento da longevidade. A faixa de valores depende da relação aposentadoria/salário da ativa. 

 Na última coluna, o aumento das despesas futuras (calculado em termos de valor presente), somente pelo 
aumento da longevidade em 3 anos. A faixa de valores também é função de relação aposentadoria/salário da 
ativa. 

  
Em alguns casos, os números são alarmantes. Por exemplo, na Alemanha, a relação dívida pública/PIB (em 2010) 

passaria, somente por esse aumento de longevidade, de 84% para aproximadamente 150%. O estudo conclui que, em 
média, nos países desenvolvidos, o incremento de dívida será de 50% do PIB; nos países em desenvolvimento, de 
25%. 
  

Um desafio para os atuários da área de vida! 
  
Cordialmente, 
  
Francisco Galiza. 
www.ratingdeseguros.com.br 
http://twitter.com/ratingdeseguros 
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